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Resumo 

 

A arquitetura está presente em todos os espaços do cotidiano, da casa à 

escola e da rua à cidade, mas sua atuação ainda é frequentemente 

associada apenas à construção de edificações. Apresentar a área a 

estudantes da educação básica contribui para que compreendam como os 

espaços influenciam a vida das pessoas e para que conheçam as 

possibilidades da profissão. Nesse contexto, o presente trabalho tem como 

objetivo relatar uma experiência extensionista que apresentou, de forma 

acessível e visual, os conceitos fundamentais da Arquitetura e Urbanismo, as 

atribuições e áreas de atuação do arquiteto e urbanista e obras de referência 

nacionais e internacionais a estudantes do ensino médio. 

Trata-se de um relato de experiência, de abordagem qualitativa, 

desenvolvido por acadêmicos da primeira fase do curso de Arquitetura e 

Urbanismo da Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc), campus de 

Videira, no âmbito da disciplina Prática Profissional e Inserção Comunitária I. A 

atividade foi organizada em três etapas: pesquisa bibliográfica e documental 

sobre os conceitos da área, a legislação profissional e as obras selecionadas; 

elaboração de uma apresentação em slides com identidade visual sóbria, 
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tipografia legível e ilustrações de edificações; e realização da apresentação 

para estudantes da turma 322 da Escola de Educação Básica Adelina Regis, 

em Videira (SC), em maio de 2026. O conteúdo seguiu uma progressão do 

geral para o particular: partiu do conceito de arquitetura, avançou para a 

profissão e suas áreas de atuação e concluiu com exemplos de obras reais. A 

análise baseou-se na observação da participação e da compreensão dos 

estudantes durante a atividade. 

Inicialmente, foi discutido que a arquitetura não se limita a erguer paredes, 

mas envolve pensar a ventilação, a iluminação, a circulação e o uso do 

espaço para que o ambiente atenda a quem vai utilizá-lo. Desde Vitrúvio 

(2007), a boa arquitetura é associada ao equilíbrio entre solidez, utilidade e 

beleza, princípio que permanece atual ao relacionar estética, conforto e 

funcionalidade. Mostrou-se, ainda, que ambientes com boa iluminação 

natural, ventilação adequada e organização eficiente interferem no humor, 

na concentração e no bem-estar, e que projetos que consideram a 

acessibilidade de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida 

promovem autonomia e dignidade (ABNT, 2020). Na escala urbana, 

destacou-se que ruas, praças, áreas verdes e edificações planejados de 

forma integrada favorecem a mobilidade, a convivência e a qualidade de 

vida coletiva. 

Em relação à profissão, apresentaram-se as atribuições e os campos de 

atuação do arquiteto e urbanista definidos pela Lei nº 12.378/2010, como a 

concepção e execução de projetos de arquitetura e urbanismo, a arquitetura 

de interiores, a arquitetura paisagística, o patrimônio histórico, cultural e 

artístico, o planejamento urbano e regional, o conforto ambiental e o meio 

ambiente, além de atividades como direção e fiscalização de obras, 

assessoria técnica e ensino (Brasil, 2010). Essa abordagem permitiu demonstrar 

que o profissional atua em diferentes escalas, da casa ao bairro e à cidade. 

Para aproximar a teoria da realidade, foram apresentadas obras de 

referência. Entre as nacionais, de Oscar Niemeyer, destacaram-se a Catedral 

de Brasília, cujos 16 pilares de concreto se abrem em direção ao céu e cujos 

vitrais de Marianne Peretti, instalados em 1990, controlam a luminosidade e 



 
RESUMO EXPANDIDO 

A
N

U
Á

R
IO

 P
E
S
Q

U
IS

A
 E

 E
X

TE
N

S
Ã

O
 U

N
O

E
S
C

 V
ID

E
IR

A
 -

 2
0

2
6

 

qualificam a atmosfera interna (Correio Braziliense, 2026); o Museu de Arte 

Contemporânea de Niterói, inaugurado em 1996, cuja forma remete a uma 

flor ou nave espacial apoiada em base única, com espelho d’água e rampa 

externa que conduz o visitante enquanto revela a Baía de Guanabara (Brasil, 

2024); e o Congresso Nacional, inaugurado em 1960, cujas cúpulas distinguem 

as duas Casas: a maior, voltada para cima, abriga o Plenário da Câmara dos 

Deputados, e a menor, voltada para baixo, o do Senado Federal (Congresso 

Nacional, 2026). 

Entre as obras internacionais, apresentaram-se a Torre Eiffel, concluída em 

1889 para a Exposição Universal de Paris, em pouco mais de dois anos, e que 

permaneceu como a estrutura mais alta do mundo por mais de quatro 

décadas (La Tour Eiffel, 2026); o Burj Khalifa, em Dubai, projetado pelo 

escritório Skidmore, Owings & Merrill (SOM), com 828 metros de altura, cuja 

forma se inspira na geometria de uma flor do deserto e nos padrões da 

arquitetura islâmica e que reúne escritórios, comércio, residências e hotel 

(SOM, 2026); e a Basílica da Sagrada Família, em Barcelona, cuja pedra 

fundamental foi lançada em 1882 e cujo projeto foi assumido por Antoni Gaudí 

em 1883, com colunas inspiradas em troncos de árvores e obras ainda em 

andamento (Sagrada Família, 2026). 

Durante a atividade, observou-se que a progressão adotada facilitou o 

acompanhamento dos estudantes, e que os exemplos de obras conhecidas 

despertaram maior interesse e favoreceram a compreensão dos conceitos 

apresentados. Para os acadêmicos, a experiência exigiu pesquisa, 

organização e a tradução de conteúdos técnicos para uma linguagem 

acessível, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades de 

comunicação e para uma compreensão mais ampla da profissão. 

Conclui-se que a atividade cumpriu o objetivo proposto, ao evidenciar que a 

arquitetura vai além da técnica construtiva e interfere diretamente na forma 

como as pessoas vivem, se deslocam e se relacionam com os espaços, da 

escala da casa à da cidade. A experiência também fortaleceu a 

aproximação entre universidade e comunidade escolar. Em ações futuras, 

recomenda-se incluir dinâmicas interativas e instrumentos de avaliação, como 
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questionários, que permitam registrar de forma mais precisa a percepção dos 

estudantes. 

  

Palavras-chave: arquitetura e urbanismo; atuação profissional; obras de 

referência; extensão universitária. 
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